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Mentoria FGV
Fhemig/ALEMA 
Língua Portuguesa
CARACTERÍSTICAS DA BANCA FGV
1. As questões de interpretação (cap. 21, vol. II), geralmente envolvendo textos longos e

complexos, são a base das provas de língua portuguesa da FVG.

2. A banca costuma ir muito além da mera compreensão textual, avançando nas inferências
textuais, explorando inclusive as entrelinhas.

3. A FGV vem exigindo, cada vez mais, o conhecimento dos candidatos em coesão e coerência
(cap. 22, vol. II), tipologia textual (cap. 19, vol. II), reescritura de frases (cap. 24, vol. II), tipos de
discurso (cap. 20, vol. II), regência (cap. 10, vol. II), crase (cap. 11, vol. II), concordância (caps.
8/9, vol. II), pontuação (caps. 6/7, vol. II), e classes gramaticais (especialmente conjunções – cap.
15, preposições – cap. 14, e pronomes – cap. 10 do vol. I). No entanto, é necessário estudar todo
o conteúdo programático do edital.

4. As provas desta banca costumam apresentar questões bem elaboradas e extensas, assim resolva
muitas questões anteriores, para ganhar ritmo (baixe o caderno de língua portuguesa FGV, na
Mentoria) .

Prova Comentada
(Senado Federal/FGV/2022)

1. (Senado Federal/FGV/2022) Leia o texto a seguir.

“Certos alpinistas possuem um sentido de tato extraordinário. Eles quase acariciam a montanha.
Seus dedos tocam as rochas, apalpam docemente as suas partes lisas. Dir-se-ia que eles têm medo
de queimar as mãos. Quando tocam uma ‘tomada’, um ponto de apoio, eles esfregam um pouco o
rochedo, o arranham para retirar a terra e encontrar uma parte mais dura, mais rugosa. Então, é o
instante de uma última carícia para verificar que a ‘tomada’ é boa e os dedos apertam o apoio. O
alpinista pode subir um pouco mais...”

Sobre esse segmento textual, assinale a afirmativa correta.

a) Trata-se de um texto argumentativo cuja tese é a de que os bons alpinistas conhecem
profundamente as montanhas.

b) Exemplifica um texto injuntivo, pois, por meio de sua leitura, motiva os leitores para
experiências semelhantes.



www.romulopassos.com.br 2

1. (Senado Federal/FGV/2022)

c) Mostra um texto narrativo cujas ações são apresentadas em ordem sucessiva, cronológica.

d) Trata-se de um texto dissertativo expositivo cujo tema é o valor do tato para os alpinistas,
comunicando conhecimentos.

e) Classifica-se como um texto descritivo, pois sua preocupação básica é indicar detalhes das ações
dos alpinistas.

2. (Senado Federal/FGV/2022) Analise o trecho a seguir de um recurso apresentado ao
Departamento de Trânsito de um estado brasileiro.

“Beatriz Ribeiro, id. 01664257-8, com domicílio no Rio de Janeiro, na Rua Barata Ribeiro 146, apto.
805, Copacabana

EXPÕE

Que na sexta-feira passada deixou seu carro estacionado, durante cinco minutos, no ponto de táxis
que se acha diante do Hotel Miramar, no bairro de Copacabana (como consta na multa no 23.526
que o policial B-276 deixou presa em seu para-brisas), que teve que deixar seu carro estacionado
nesse lugar para poder pegar seu pai idoso que estava deixando o hotel, devido ao fato de que o
estacionamento do hotel estava em local um pouco afastado e problemático para a caminhada de
seu pai. Que tentou falar com o agente, mas este se negou a retirar a notificação de infração, pelo
que SOLICITA

Que lhe seja anulada a referida multa pelo fato de a infração ser devida a causas de força maior.

Rio de Janeiro, 13 de março de 2022.”

Sobre a escritura desse texto, assinale a afirmativa correta.

a) O texto obedece a uma estrutura rígida, inclusive pelo uso exclusivo da norma culta da língua.

b) O texto cita o evento ocorrido, seguido dos motivos legais para a anulação da multa cometida.

c) Os motivos enumerados pelo autor da infração seguem um ponto de vista exclusivamente
subjetivo.

d) Os argumentos apresentados pela motorista se apoiam nas leis de proteção a pessoas da
terceira idade.

e) O texto segue uma estrutura que procura clareza na exposição, em função mesmo do objetivo
pretendido.

3. (Senado Federal/FGV/2022) Um dos livros de Conan Doyle, criador de Sherlock Holmes, mostra
um narrador jornalista que acompanha uma missão na Amazônia, sobre a qual ele envia notícias ao
jornal para o qual trabalha.

“É necessário que eu volte atrás e que eu retome meu relato lá onde o deixei. Nós reenviamos à sua
casa um de nossos índios, que se feriu, e eu lhe confiei uma carta, duvidando, no entanto, que ele
chegue um dia a seu destinatário.
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3. (Senado Federal/FGV/2022)

Quando eu lhe escrevi a última vez, nós estávamos no ponto de deixar a aldeia indígena perto da
qual havíamos deixado o Esmeralda. Minha prestação de contas começará por notícias
desagradáveis, pois esta tarde o primeiro conflito pessoal acabou de ocorrer.”

Assinale a opção que indica, para este caso, o comentário adequado sobre o processo narrativo.

a) O encarregado da narração relata fatos ocorridos entre os momentos da ação.

b) O texto narra fatos que ocorrem simultaneamente ao momento da narração.

c) O narrador informa sobre acontecimentos que o envolvem, fazendo do leitor seu confidente.

d) O relato se caracteriza por uma preocupação de dar todos os detalhes ligados à ação, por se
tratar de uma obra de cunho realista.

e) Os fatos e acontecimentos narrados passam a ser do conhecimento dos leitores e, ao mesmo
tempo, do destinatário da carta enviada.

Atenção: o texto a seguir refere-se às duas próximas questões.

Observe um trecho do discurso parlamentar do então deputado Carlos Lacerda sobre o projeto de
fixar-se o texto da carta testamento de Getúlio Vargas nas escolas públicas de São Paulo:

“Sr. Presidente:

O texto dessa carta, seja ela apócrifa ou não, é um texto de luta política, é um texto de
pronunciamento apaixonado que se atribui a um homem no momento culminante da sua vida, isto
é, no momento em que deliberou dar-se morte por suas próprias mãos. É um texto de paixão, é um
texto de violência, é um texto que consagra o suicídio como norma para a decisão da vida de um
homem. É, portanto, um texto, embora de autenticidade duvidosa, ou ainda que autêntico, diria
mesmo, precisamente se autêntico, capaz de merecer o respeito até dos adversários daquele a
quem se atribui a autoria, mas nunca para ser afixado e, muito menos, obrigatoriamente, nas
escolas públicas de uma cidade de qualquer país.

Porque: primeiro, o texto dessa carta faz o elogio do suicídio, o que não é, evidentemente,
ensinamento a legar, ou a impor, ainda menos a impor, às crianças que frequentam as escolas
públicas de uma cidade; segundo, é um texto de combate, de polêmica política, é um texto de
violento revide, num momento de paixões desencadeadas dentro de uma situação histórica
determinada. Não é o documento básico de uma nação. [....] É um texto, repito, cuja autenticidade
está por ser demonstrada; mas, demonstrada que fosse ou venha a ser, não é, certamente, um texto
para figurar nas paredes das escolas públicas. Primeiro, porque faz o elogio, faz a apologia da
violência contra o próprio corpo pelo suicídio, solução extrema, solução que respeito, mas que não
posso ver recomendada às crianças do meu País. E, ainda, porque o seu contexto, impregnado de
paixão, digamos legítima - aceitemos -, de paixão compreensível, de revide mais do que respeitável
até, mas de revide em todo o caso, não deve figurar à porta sacrossanta das escolas em que se
forma a mentalidade das crianças brasileiras.”
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4. (Senado Federal/FGV/2022) O texto mostra um conjunto de segmentos que funcionam como
argumentos contrários à afixação nas escolas públicas de São Paulo da carta deixada por Getúlio
Vargas no dia em que se suicidou.

Assinale a opção que mostra o segmento que representa um contra-argumento.

a) “...o texto dessa carta faz o elogio do suicídio, o que não é, evidentemente, ensinamento a
legar...”

b) “Não é o documento básico de uma nação.”

c) “...porque faz o elogio, faz a apologia da violência contra o próprio corpo pelo suicídio, solução
extrema, solução que respeito, mas que não posso ver recomendada às crianças do meu País.”

d) “...porque o seu contexto, impregnado de paixão, digamos legítima - aceitemos -, de paixão
compreensível, de revide mais do que respeitável até, mas de revide em todo o caso, não deve
figurar à porta sacrossanta das escolas ...”

e) “...é um texto de pronunciamento apaixonado que se atribui a um homem no momento
culminante da sua vida, isto é, no momento em que deliberou dar-se morte por suas próprias
mãos.”

5. (Senado Federal/FGV/2022) Abaixo estão cinco períodos do discurso de Carlos Lacerda.

Assinale a opção em que o período apresenta um problema de estruturação.

a) Sr. Presidente, o texto dessa carta, seja ela apócrifa ou não, é um texto de luta política, é um
texto de pronunciamento apaixonado que se atribui a um homem no momento culminante da sua
vida, isto é, no momento em que deliberou dar-se morte por suas próprias mãos.

b) É um texto de paixão, é um texto de violência, é um texto que consagra o suicídio como norma
para a decisão da vida de um homem.

c) É, portanto, um texto, embora de autenticidade duvidosa, ou ainda que autêntico, diria mesmo,
precisamente se autêntico, capaz de merecer o respeito até dos adversários daquele a quem se
atribui a autoria, mas nunca para ser afixado e, muito menos, obrigatoriamente, nas escolas
públicas de uma cidade de qualquer país.

d) Porque: primeiro, o texto dessa carta faz o elogio do suicídio, o que não é, evidentemente,
ensinamento a legar, ou a impor, ainda menos a impor, às crianças que frequentam as escolas
públicas de uma cidade; segundo, é um texto de combate, de polêmica política, é um texto de
violento revide, num momento de paixões desencadeadas dentro de uma situação histórica
determinada.

e) É um texto, repito, cuja autenticidade está por ser demonstrada; mas, demonstrada que fosse ou
venha a ser, não é, certamente, um texto para figurar nas paredes das escolas públicas.

6. (Senado Federal/FGV/2022) Uma das características marcantes de um texto informativo é a sua
objetividade.

Assinale a opção em que a segunda estruturação da frase é mais objetiva que a primeira.

a) Foi decidido que essa lei seria emendada. / Nós decidimos emendar essa lei.

b) O conserto do carro custou caro. / Consertou-se o carro, o que custou caro.
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6. (Senado Federal/FGV/2022)

c) O autor do livro concedeu ontem uma entrevista. / Aquele que escreveu o livro concedeu uma
entrevista ontem.

d) Nossa empresa só considerará os recursos dos candidatos detentores de um diploma
universitário. / Só serão considerados os recursos dos candidatos detentores de um diploma
universitário.

e) Três encomendas foram despachadas ontem. / Nosso serviço de encomendas despachou três
ontem.

7. (Senado Federal/FGV/2022) Em todas as opções a seguir o enunciador fornece uma explicação
sobre o que enuncia.

Assinale a opção que apresenta a frase em que o processo indicado para a explicação dada está
identificado corretamente.

a) “Um método consiste em introduzir um pequeno balão na artéria (ou artéria coronariana, como
dizem os médicos).” / a utilização de uma perífrase.

b) “Para falar por imagens, eu diria que você tem o hábito de comer o bolo e deixar as migalhas
para os outros.” / o emprego de uma explicação, seguida de um comentário.

c) “A maioria dos legumes, como o chuchu, tem um gosto suave.” / o uso de mais precisão por
meio de uma exemplificação.

d) “Eu te responderia: Punir, não. Penalizar objetivamente, sim. E não estou jogando com as
palavras.” / utilização de uma definição de caráter individual.

e) “O cugar, também conhecido sob o nome de leão da montanha ou de puma, é, em regra geral,
um solitário que evita qualquer contato com o homem.” / apelo a uma explicação por meio da
etimologia da palavra.

8. (Senado Federal/FGV/2022) Se o contato entre o enunciador e seu interlocutor deixa de existir, a
comunicação fracassa.

Assinale a opção em que não ocorre qualquer processo de estabelecer-se uma tentativa de efetivar
ou manter esse contato.

a) Senhores deputados, sejam bem-vindos a esse encontro.

b) Senhor Presidente, gostaria de pedir a palavra.

c) Viva a ignorância!

d) Você já imaginou as consequências de seu voto?

e) Nunca escreveram um livro tão bom.

Em 2020, a pandemia de Covid-19 alterou profundamente a vida no planeta Terra. Suas
consequências sociais, econômicas e psicológicas ainda não são plenamente conhecidas – mas
serão certamente duradouras. Os dois textos desta prova discutem algumas dessas consequências.
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Prova Comentada 

(TCE - TO/FGV/2022)

Texto 1 - Z de depressão (fragmento)

“Quando o sol nasce em Minas Gerais, Caio está em seu quarto. Ao cair da noite,
também é lá que o rapaz fica, isolado. Ele tem 21 anos e mora em Luz, cidade mineira de pouco
mais de 18 mil habitantes. Até os 8 anos, levou a vida tranquila de alguém que cresce numa cidade
pequena. Mas então um dos seus tios se matou, e o menino foi se tornando cada vez mais triste.
Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos – ‘não sobrou ninguém’, ele conta. Aos 10 anos,
tentou suicídio e precisou ser internado às pressas. [...]

Na adolescência, Caio identificou que era um homem transgênero, e sua sensação
de isolamento só cresceu. Com o agravamento do quadro depressivo, foi levado ao hospital
algumas vezes depois de se automutilar. Embora os médicos tenham recomendado, ele nunca
tratou a depressão por um longo período de tempo. Cresceu encontrando pequenos alívios para a
angústia: cachorros, namoradas, bebidas alcoólicas, cortes nos braços. Conseguiu terminar o
ensino médio, mas não teve motivação para prestar vestibular ou trabalhar. [...]

Caio representa uma história, mas não a única, de um quadro de adoecimento
mental de crianças e jovens brasileiros, com casos repetidos de depressão, ansiedade e síndrome
do pânico. [...] Em um Boletim Epidemiológico divulgado setembro passado, o Ministério da Saúde
apontava que as taxas de suicídio saltaram 116% entre crianças e adolescentes de 5 a 14 anos no
intervalo de 2010 a 2019; nos jovens de 15 a 19 anos, o aumento foi de 81%. Nas demais faixas
etárias, a taxa não cresceu mais que 30%.

Os dados levaram o governo federal a classificar o suicídio como ‘um problema de
saúde pública crescente no Brasil, com destaque aos grupos etários mais jovens’.

[...]

Entre junho e novembro de 2020, [Guilherme] Polanczyk e outros pesquisadores da
USP e do Hospital das Clínicas entrevistaram remotamente 5.795 crianças e adolescentes entre 5 e
17 anos de todas as regiões do país para medir os efeitos da pandemia sobre a saúde mental deles.
No segundo semestre do primeiro ano de isolamento, 36% apresentaram sintomas de depressão e
ansiedade. Como as escolas estavam fechadas e seria perigoso realizar as entrevistas
presencialmente, só participaram aqueles com conexão à internet. ‘A gente sabe que os dados da
pesquisa não refletem a realidade das crianças e dos adolescentes mais pobres’, Polanczyk diz.
Ainda assim, os resultados indicaram que a insegurança alimentar esteve associada a maiores
níveis de ansiedade e a sintomas depressivos. [...]

[...]

O Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde não aponta causas exatas do
sofrimento mental dos jovens brasileiros, mas dá a entender que certas particularidades ajudariam
a explicar o aumento das taxas de suicídio juvenil. Com base em estudos americanos, menciona
que a geração Z, formada por nascidos a partir de 1995, está mais propensa a ter depressão por ser
menos resiliente e não saber lidar com frustrações. [...]

[...]”
Disponível em: https://piaui.folha.uol.com.br/z-de-depressao/.Acesso em: 22/07/2022
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1. (TCE-TO/FGV/2022) O título “Z de depressão” captura, de forma concisa, a ideia central do texto
1.

Essa mesma ideia é retomada, de maneira mais detalhada, na seguinte passagem:

a) “Até os 8 anos, levou a vida tranquila de alguém que cresce numa cidade pequena”;

b) “Mas então um dos seus tios se matou”;

c) “um quadro de adoecimento mental de crianças e jovens brasileiros, com casos repetidos de
depressão, ansiedade e síndrome do pânico”;

d) “Como as escolas estavam fechadas e seria perigoso realizar as entrevistas presencialmente, só
participaram aqueles com conexão à internet”;

e) “O Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde não aponta causas exatas do sofrimento
mental dos jovens brasileiros”.

2. (TCE-TO/FGV/2022) A sequência que funciona como título do texto 1 (“Z de depressão”) é um
jogo de palavras, isto é, uma espécie de brincadeira linguística.

A força expressiva dessa sequência decorre do fato de que ela:

a) rebate, de maneira assertiva, um comentário hostil sobre a saúde mental dos brasileiros;

b) esclarece, de maneira irônica, o significado de uma palavra contida no próprio título;

c) observa, de maneira casual, uma contradição inerente ao problema relatado;

d) evoca, de maneira implícita, uma outra construção da língua portuguesa;

e) oferece, de maneira ponderada, uma solução alternativa para um problema social.

3. (TCE-TO/FGV/2022) O texto 1 se estrutura de forma indutiva, organizando-se do particular
(parágrafos 1 e 2) para o geral (parágrafos 3, 4 e 5).

Essa mudança do particular para o geral é acompanhada por uma passagem:

a) de um modo de organização narrativo-descritivo para um modo de organização expositivo;

b) de um modo de organização descritivo-argumentativo para um modo de organização expositivo;

c) de um modo de organização narrativo-injuntivo para um modo de organização argumentativo;

d) de um modo de organização narrativo-argumentativo para um modo de organização
argumentativo;

e) de um modo de organização expositivo-argumentativo para um modo de organização descritivo.

4. (TCE-TO/FGV/2022) “Cresceu encontrando pequenos alívios para a angústia: cachorros,
namoradas, bebidas alcoólicas, cortes nos braços.”

Nessa passagem, retirada do texto 1, uma enumeração de elementos é encerrada com vírgula – e
não, como seria mais usual, com a conjunção aditiva “e”.

Nesse contexto, a omissão da conjunção aditiva produz o efeito de:

a) caracterizar um personagem secundário; d) enunciar uma proposição autoevidente;

b) sugerir uma lista não exaustiva; e) enfatizar uma posição ideológica.

c) expressar uma opinião implícita;
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5. (TCE-TO/FGV/2022) “Mas então um dos seus tios se matou, e o menino foi se tornando cada vez
mais triste.”

A passagem acima, retirada do texto 1, mostra que a conjunção “e” pode veicular ideia de
conclusão. Outra passagem do mesmo texto em que essa conjunção apresenta valor conclusivo é:

a) “Ele tem 21 anos e mora em Luz”;

b) “Na adolescência, Caio identificou que era um homem transgênero, e sua sensação de
isolamento só cresceu”;

c) “Em um Boletim Epidemiológico divulgado setembro passado, o Ministério da Saúde apontava
que as taxas de suicídio saltaram 116% entre crianças e adolescentes de 5 a 14 anos”;

d) “Como as escolas estavam fechadas e seria perigoso realizar as entrevistas presencialmente, só
participaram aqueles com conexão à internet”;

e) “Ainda assim, os resultados indicaram que a insegurança alimentar esteve associada a maiores
níveis de ansiedade e a sintomas depressivos”.

6. (TCE-TO/FGV/2022) “Ainda assim, os resultados indicaram que a insegurança alimentar esteve
associada a maiores níveis de ansiedade e a sintomas depressivos.”

Nessa passagem, retirada do quarto parágrafo do texto 1, o conector “Ainda assim” indica que a
informação subsequente irá contrariar uma expectativa do leitor.

A alternativa em que essa expectativa contrariada está formulada de modo adequado é:

a) a geração Z, por ser formada por pessoas atualmente jovens, tenderá a não sofrer problemas de
saúde mental;

b) pessoas trans, por terem poucas informações sobre a própria condição, são mais vulneráveis a
ansiedade e depressão;

c) a insegurança alimentar, por ser própria de países em desenvolvimento, tenderá a ser detectada
em estudos sobre a realidade brasileira;

d) dados de pesquisas, por serem enviesados, tendem a distorcer a realidade;

e) pessoas mais pobres, por terem menos acesso à internet, não terão seus problemas econômicos
refletidos na pesquisa.

7. (TCE-TO/FGV/2022) “Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos – ‘não sobrou ninguém’,
ele conta. Aos 10 anos, tentou suicídio e precisou ser internado às pressas.”

A proposta de adaptação dessa passagem do texto 1 em que o trecho em discurso direto está
corretamente transposto para o discurso indireto livre é:

a) Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos – “não sobrou ninguém”, conta ele. Aos 10
anos, tentou suicídio e precisou ser internado às pressas;

b) Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos. Ele conta: “não sobrou ninguém”. Aos 10
anos, tentou suicídio e precisou ser internado às pressas;

c) Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos. Quando se deu conta, tomou um susto. Não
havia sobrado ninguém. Aos 10 anos, tentou suicídio e precisou ser internado às pressas;
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7. (TCE-TO/FGV/2022)

d) Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos. Ele conta que não sobrou ninguém. Aos 10
anos, tentou suicídio e precisou ser internado às pressas;

e) Virou alvo de bullying na escola, perdeu os amigos. Ele contou que não sobrara ninguém. Aos 10
anos, tentou suicídio e precisou ser internado às pressas.

8. (TCE-TO/FGV/2022) “Na adolescência, Caio identificou que era um homem transgênero, e sua
sensação de isolamento só cresceu. Com o agravamento do quadro depressivo, foi levado ao
hospital algumas vezes depois de se automutilar. Embora os médicos tenham recomendado, ele
nunca tratou a depressão por um longo período de tempo. [...]”

Essa passagem, retirada do texto 1, pode ser reescrita, sem modificação do sentido original e sem
desvio em relação à norma padrão do português, da seguinte forma:

a) Na adolescência, Caio identificou que era um homem transgênero, e sua sensação de isolamento
só cresceu. Em função do agravamento do quadro depressivo, foi levado ao hospital algumas vezes
depois de se automutilar. Ainda que os médicos tenham recomendado, ele nunca tratou a
depressão por um longo período de tempo. [...];

b) Caio identificou na adolescência, que era um homem transgênero, e sua sensação de isolamento
só cresceu. Com o agravamento do quadro depressivo, foi levado ao hospital algumas vezes depois
de se automutilar. Ainda que os médicos tenham recomendado, ele nunca tratou a depressão por
um longo período de tempo. [...];

c) Na adolescência, Caio descobriu que era um homem transgênero, razão pela qual, sua sensação
de isolamento só cresceu. Com o agravamento do quadro depressivo, foi levado ao hospital
algumas vezes depois de se automutilar. Mesmo os médicos tendo recomendado, ele nunca tratou
a depressão, por um longo período de tempo. [...];

d) Caio na adolescência, identificou ser um homem transgênero, e sua sensação de isolamento só
cresceu. Não obstante o agravamento do seu quadro depressivo, foi levado ao hospital algumas
vezes depois de se automutilar. Embora os médicos tenham recomendado, ele nunca tratou a
depressão por um longo período de tempo. [...];

e) Na adolescência, Caio identificou que era um homem transgênero, o que implicou no
crescimento da sua sensação de isolamento. Com o agravamento do quadro depressivo, foi levado
ao hospital algumas vezes depois de se automutilar. Embora os médicos tenham recomendado, ele
nunca tratou a depressão por um longo período de tempo. [...].

9. (TCE-TO/FGV/2022) “Os dados levaram o governo federal a classificar o suicídio como ‘um
problema de saúde pública crescente no Brasil, com destaque aos grupos etários mais jovens’.”

Essa passagem, retirada do texto 1, pode ser reescrita de diversas maneiras. A reescritura em que
NÃO se verifica nenhum erro relativo ao acento indicativo de crase é:

a) Face a esses dados, o governo federal classificou o suicídio como um problema de saúde pública
crescente no Brasil, com destaque as faixas etárias mais jovens;



www.romulopassos.com.br 10

9. (TCE-TO/FGV/2022)

b) Os dados levaram a classificação do suicídio, por parte do governo federal, como um problema
de saúde pública crescente no Brasil, com destaque aos grupos etários mais jovens;

c) Em reação a esses dados, o governo federal procedeu à classificação do suicídio como um
problema de saúde pública crescente no Brasil, sobretudo no que se refere às faixas etárias mais
jovens;

d) Face à informações como essas, o governo federal passou a tratar o suicídio como um problema
de saúde pública crescente no Brasil, com destaque aos grupos etários mais jovens;

e) Reagindo as descobertas do Boletim Epidemiológico, o governo federal passou à classificar o
suicídio como um problema de saúde pública crescente no Brasil, com destaque aos grupos etários
mais jovens.

Texto 2 - A nova era do divórcio (fragmento)

“‘Novelas da Globo aumentam o número de divórcios no Brasil.’ Parece fake news de
haters, mas não. Trata-se de um dado histórico. A conclusão é de um estudo de 2009, feito pelo
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). A pesquisa fez um cruzamento entre informações
de censos das décadas de 1970, 1980 e 1990 e dados sobre a expansão do sinal da Globo no país.
Segundo os autores do estudo, o número de mulheres que se separaram aumentou conforme a
teledramaturgia da emissora foi chegando a mais cidades.

‘A exposição a estilos de vida modernos mostrados na TV, a funções desempenhadas
por mulheres emancipadas e a uma crítica aos valores tradicionais mostrou estar associada aos
aumentos nas frações de mulheres separadas e divorciadas nas áreas municipais brasileiras’, diz a
pesquisa. [...]

O que os estudiosos do BID não poderiam prever é o quanto os divórcios
aumentariam no Brasil do século 21, por um motivo ainda mais insuspeito: a disseminação de um
vírus.

Segundo o Colégio Notarial do Brasil, que congrega os tabeliães de notas e
protestos, no primeiro ano da pandemia, em 2020, houve um aumento de 15% no número de
divórcios em comparação com o ano anterior. Em 2021, então, o número de casais que
oficializaram a separação bateu recorde: 80.573 divórcios consensuais, o maior da série histórica,
que é registrada desde 2007.

[...]

Sim, o início desnorteante da pandemia foi o gatilho para um boom de divórcios planeta afora.
Motivos para a escalada nas tensões entre casais não faltaram, você sabe: o encarceramento no lar
de ambos os cônjuges (condição que se estendeu indefinidamente para quem aderiu ao home
office), perrengues financeiros, a necessidade de lidar com as crianças estudando em casa,
distúrbios psicológicos (ansiedade, depressão, paranoia…).

[...]
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A [empresa americana] Legal Templates mostrou que os casados há menos de cinco
anos foram os que mais se separaram em 2020: 58%. Aliás, quanto menor o tempo de união oficial,
maior o aumento no índice de cada um para o seu lado. Enquanto, em 2019, pré-Covid, apenas
11% dos que se separaram tinham menos de cinco meses sob o mesmo teto, em 2020 essa
porcentagem quase dobrou: foi para 20%.

Estudiosos que analisaram esses dados chegaram a uma conclusão que faz sentido:
casais que haviam se unido havia pouco tempo são menos calejados para enfrentar o maremoto
que atingiu a praia conjugal na onda do vírus. Os parceiros mais longevos já tinham passado por
outras crises. Talvez ilesos, talvez feridos. E muitos aprenderam a sair delas juntos. [...]

Nesta nova era do divórcio, vale um alerta: mesmo nas separações mais amigáveis –
e até afetuosas –, romper um relacionamento de anos segue sendo tão difícil quanto sempre foi.
Os primeiros tempos tendem a ser um período deprimente, de luto mesmo, acordos difíceis e de
pisar em ovos. Se você se separou, vale a pena um esforço a mais para manter o bom convívio. Não
apenas pelo bem dos filhos – se o casamento produziu crianças. É importante honrar uma história
que, em boa parte do tempo, foi partilhada com a pessoa que um dia você amou como se fosse a
única.”

Disponível em: https://super.abril.com.br/comportamento/a-nova-era-do-divorcio. Acesso em: 24/07/2022

10. (TCE-TO/FGV/2022) É possível identificar, no texto 2, três blocos estruturais simétricos: um
primeiro formado pelos parágrafos 1 e 2; um segundo formado pelos parágrafos 4 e 5; e um
terceiro formado pelos parágrafos 6 e 7. Como a organização é paralelística, os primeiros
parágrafos de cada par (isto é, os parágrafos 1, 4 e 6) desempenham sempre uma mesma função
textual, assim como os segundos parágrafos de cada par (isto é, os parágrafos 2, 5 e 7).

As funções textuais desempenhadas pelos parágrafos 1, 4 e 6, de um lado, e 2, 5 e 7, de outro,
estão corretamente caracterizadas, respectivamente, na seguinte alternativa:

a) veicular um enunciado irônico e refutar opiniões contrárias;

b) estabelecer uma correlação e fornecer a causa subjacente;

c) levantar uma hipótese e enumerar suas consequências imediatas;

d) caracterizar uma situação e narrar os eventos decorrentes;

e) enfatizar um problema e propor uma solução concreta.

11. (TCE-TO/FGV/2022) O texto 2 elenca diversos fatores relacionados ao aumento de casos de
divórcio. Esses fatores podem ser divididos em três grupos: causas indiretas (ou mediatas), causas
diretas (ou imediatas) e facilitadores.

A alternativa que apresenta, respectivamente, uma causa indireta, uma causa direta e um
facilitador é:

a) expansão do sinal da Rede Globo, exposição de estilos de vida modernos e encarceramento de
ambos os cônjuges;

b) encarceramento de ambos os cônjuges, perrengues financeiros e necessidade de lidar com
crianças estudando em casa;
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11. (TCE-TO/FGV/2022)

c) distúrbios psicológicos, falta de experiência com crises prévias e críticas aos valores tradicionais;

d) pandemia de Covid-19, encarceramento de ambos os cônjuges e pouco tempo de casamento;

e) exposição de funções desempenhadas por mulheres emancipadas, pandemia de Covid-19 e
adesão ao home office.

12. (TCE-TO/FGV/2022) O último parágrafo do texto 2 recorre a uma estratégia de construção
textual bastante comum em parágrafos de conclusão de reportagens de divulgação científica.

Essa estratégia consiste na adoção:

a) do subjuntivo como modo verbal predominante, com o objetivo de relatar eventos hipotéticos;

b) de conjunções causais, com o objetivo de estabelecer relações lógicas de causa e efeito;

c) de substantivos ligados ao jargão acadêmico, com o objetivo de conferir credibilidade ao texto;

d) de um registro fortemente irônico, com o objetivo de provocar surpresa no leitor;

e) da injunção como tipo textual primário, com o objetivo de aconselhar o leitor.

13. (TCE-TO/FGV/2022) “O que os estudiosos do BID não poderiam prever é o quanto os divórcios
aumentariam no Brasil do século 21, por um motivo ainda mais insuspeito: a disseminação de um
vírus.”

Retirado do texto 2, esse fragmento sugere, implicitamente, que a correlação entre aumento do
número de divórcios e expansão do sinal da Rede Globo é insuspeita.

Essa mesma ideia pode ser flagrada na seguinte passagem:

a) “Parece fake news”;

b) “Trata-se de um dado histórico”;

c) “o número de mulheres que se separaram aumentou”;

d) “A exposição a estilos de vida modernos mostrados na TV”;

e) “aumentos nas frações de mulheres separadas e divorciadas nas áreas municipais brasileiras”.

14. (TCE-TO/FGV/2022) “A [empresa americana] Legal Templates mostrou que os casados há menos
de cinco anos foram os que mais se separaram em 2020: 58%. Aliás, quanto menor o tempo de
união oficial, maior o aumento no índice de cada um para o seu lado.”

Na passagem acima, retirada do texto 2, o conector “aliás”, ao mesmo tempo em que contribui
para a coesão textual, introduz uma sequência que desempenha a função de:

a) corrigir um erro;

b) estabelecer uma generalização;

c) explicitar uma contradição;

d) resumir uma explicação;

e) avaliar uma proposta.
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15. (TCE-TO/FGV/2022) “Segundo o Colégio Notarial do Brasil, que congrega os tabeliães de notas e
protestos, no primeiro ano da pandemia, em 2020, houve um aumento de 15% no número de
divórcios em comparação com o ano anterior. Em 2021, então, o número de casais que
oficializaram a separação bateu recorde [...]”

Muitas gramáticas ensinam que o “então” é uma conjunção conclusiva. No entanto, na passagem
acima, retirada do texto 2, essa palavra apresenta um uso distinto, que é próprio do registro
informal e não costuma figurar nos compêndios gramaticais.

Esse mesmo uso está presente no seguinte exemplo:

a) Eu estava meio triste, então resolvi ficar em casa.

b) – Você já tem uma resposta pra mim?

– Então... eu já pensei bastante, mas ainda não sei o que responder.

c) – Então, vamos?

d) Até então, eu ainda não havia tomado uma decisão.

e) Se você acha que 50 convidados é muita gente, 100, então, nem se fala.

16. (TCE-TO/FGV/2022) “Os primeiros tempos tendem a ser um período deprimente, de luto
mesmo, acordos difíceis e de pisar em ovos.”

Essa passagem, retirada do texto 2, apresenta uma marca de informalidade.

A proposta de reescritura em que essa marca é substituída por uma palavra ou expressão mais
formal sem que haja alteração substancial de significado é:

a) Os primeiros tempos são, em geral, um período deprimente, de luto mesmo, acordos difíceis e
de pisar em ovos;

b) Os primeiros anos tendem a ser um período deprimente, de enlutamento mesmo, acordos
difíceis e de pisar em ovos;

c) Os primeiros tempos tendem a ser um período deprimente, de luto mesmo, pactos difíceis e de
pisar em ovos;

d) Os primeiros tempos tendem a ser um período deprimente, de luto mesmo, acordos complexos
e de pisar em ovos;

e) Os primeiros tempos tendem a ser um período deprimente, de luto mesmo, acordos complexos
e atitudes cautelosas.

17. (TCE-TO/FGV/2022) Em cada uma das alternativas abaixo, encontra-se, nesta ordem, uma
passagem transcrita do texto 2 e uma proposta de reescritura dessa mesma passagem.

Assinale a alternativa na qual, ao mesmo tempo, a passagem transcrita do texto 2 seja ambígua
(desconsiderando-se nosso conhecimento de mundo) e a proposta de reescritura apresentada
desfaça essa ambiguidade:

a) “Em 2021, então, o número de casais que oficializaram a separação bateu recorde” / Em 2021,
então, bateu recorde o número de casais que oficializaram a separação;
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17. (TCE-TO/FGV/2022)

b) “Estudiosos que analisaram esses dados chegaram a uma conclusão que faz sentido” /
Analisando esses dados, estudiosos chegaram a uma conclusão que faz sentido;

c) “O que os estudiosos do BID não poderiam prever é o quanto os divórcios aumentariam no Brasil
do século 21” / O que os estudiosos do BID não poderiam prever, no Brasil do século 21, é o quanto
os divórcios aumentariam;

d) “[...] o encarceramento no lar de ambos os cônjuges (condição que se estendeu indefinidamente
para quem aderiu ao home office) [...]” / o encarceramento de ambos os cônjuges no lar (condição
que se estendeu indefinidamente para quem aderiu ao home office);

e) “Segundo os autores do estudo, o número de mulheres que se separaram aumentou conforme a
teledramaturgia da emissora foi chegando a mais cidades” / De acordo com os autores do estudo,
o número de mulheres que se separaram aumentou conforme a teledramaturgia da emissora foi
chegando a mais cidades.

18. (TCE-TO/FGV/2022) Embora tanto o texto 1 quanto o texto 2 pertençam ao gênero textual
reportagem, o segundo exibe uma linguagem mais informal que o primeiro.

Essa maior informalidade é evidenciada pela presença, no texto 2, de:

a) estrangeirismos recentes e marcas de interlocução direta;

b) orações subordinadas adjetivas e discurso indireto livre;

c) gírias associadas à fala jovem e paralelismos sintáticos;

d) frases nominais e abreviações;

e) regionalismos e verbos impessoais.

19. (TCE-TO/FGV/2022) Embora os textos 1 e 2 pertençam ao gênero textual reportagem, eles
correspondem a subgêneros distintos. Em particular, apenas o texto 2 se qualifica como uma
reportagem de divulgação científica.

Um reflexo dessa especificidade é o fato de que apenas o texto 2 inclui metáforas criativas (isto é,
inovadoras, não convencionalizadas), como pode ser visto na seguinte passagem:

a) “‘Novelas da Globo aumentam o número de divórcios no Brasil’”;

b) “A conclusão é de um estudo de 2009, feito pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento
(BID)”;

c) “A [empresa americana] Legal Templates mostrou que os casados há menos de cinco anos foram
os que mais se separaram em 2020”;

d) “[...] casais que haviam se unido havia pouco tempo são menos calejados para enfrentar o
maremoto que atingiu a praia conjugal na onda do vírus”;

e) “[...] mesmo nas separações mais amigáveis – e até afetuosas –, romper um relacionamento de
anos segue sendo tão difícil quanto sempre foi”.
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20. (TCE-TO/FGV/2022) “O Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde não aponta causas
exatas do sofrimento mental dos jovens brasileiros, mas dá a entender que certas particularidades
ajudariam a explicar o aumento das taxas de suicídio juvenil.”

“O que os estudiosos do BID não poderiam prever é o quanto os divórcios aumentariam no Brasil
do século 21.”

Nessas passagens, retiradas respectivamente dos textos 1 e 2, as duas formas verbais sublinhadas
se encontram no futuro do pretérito. Apesar disso, é possível observar que esse tempo verbal
desempenha funções comunicativas distintas em cada um dos casos.

As funções comunicativas desempenhadas pelo futuro do pretérito nas passagens acima estão
corretamente caracterizadas, respectivamente, em:

a) expressar ordem ou pedido e enfatizar a noção de desejo;

b) marcar polidez no intercâmbio conversacional e indicar que o fato expresso é dependente de
uma condição;

c) sinalizar incerteza em relação à informação expressa e indicar um evento futuro em relação a um
tempo passado;

d) exprimir uma verdade atemporal e destacar o caráter improvável de uma condição;

e) enfatizar um questionamento e sugerir ausência de comprometimento em relação a uma
determinada posição.
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